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AVI SO AO LEITOR.
• f.

tSirrRetjE ao estudo, das Sciencias 
_ > taiitraes cie que pende minhafutura 

xistencia, c que ao presente de 
i.onsolaç.ão me servem» emprego 
.1.5 horas vagas em cultivar uma 
Literatu ra  que sempre a m e i, e á 
q.ual votarei sempre os. m eus-tra­
balhos. - 

Estas debeis traducçôes são de 
Oôginaes , merecimento não 
sc ignora. N’nma se adrnirão as a l­
tas, suMiftiès ideas.»» nobres pensa­
mentos» que a Religião Christã iiiân 
geslosa inspira; iio«ti'aivsphm^ece 
a mais elevada gratidão, a mais pura, 
m oral, e candida virtude, qual o 
grande Fenelon sempre ostentou 
«m suas imrnortaes obras.



Q« ianto ;i í .inf.ua^eni , pu/iodo 
a po.-NiVfl cm, delcstando
bastardos (íallensmo;;, me aceom- 
moclar á dos nossos C.lassiros de 
bom cunho e gosto, Alem tios metia 
(üsv^Jlos, O Senhor Francisco iVla- 
rioeldoNascknento, ('ilinto Klrsin, 
teve a bondade e paciência tio as 
Corrigir cuidadosamente. {''sir- dou- 
Io cntnpalriota/lou&o de altivo des­
prezar esforços dc üni juvenil ta ­
lento t ó o primeiro q\ie-, se> clá 
pressa a eNcilá-lo , sacrificando o 
mesmo repouso une lhe é  já tèo 
caro. Se lenho a ventura denão de- 
ittgrtdtr, assim m>tas como n’ou~ 
ü ;\s que appareceráo bivvemente , 
4'oíu •fite juhilo, cheio dera/.ao r s|e 
apVcutecimenU», repíht èi. •> já taO 
citado verso de Yirgilo : ’

F©í»»o#i pecêfl* foritiotiur Iptte! - 
M ig h g m  5a,



fcv*-.- H E N A T C J ,  ' ■

C ., h i u ü n » o lk'n;ito ao pai/, dos iNát* 
tu o s , íoi-lha íovooso , [uua se c.oufnr'*

UtOJr íiüS COSlUTSltVi lud ia itC S  , t o m a r  Ks- 

pows , t|iU' d e l ia  vi viíi W p s r a d o ;  Tn-

í.lifi;tcão in(?})incoi')cft o asTastrav» «f> míi- 

inoilosbüstju-f!»  , o a d r e  .<>o pasàiivadiasin-* 

tciro®, « |K«i-t‘í-ia srlvftK»'»t «nlr<* s«*lva-
f « 113C illeanaèlért- *#  dbá- lio -

adoptivn , o «ijadrí- Kuol m»

fo m iir n M m à is , Wàmé4m«- 
• 'e i& í t i u i t t f  i iM p e r io ^ t n - t *  s a V c o r à Ç í k r :  d 

pm m tm im  .poi* mus ;<mavi*i »ndul<<<>m‘i;« , 

p ê lo  c o n t r a r i o , dra o  s r ç m t d o  . e x t r e m a »

m e n t «  $ m i m ,  I t e p e i s  «la r« v o d a  tio



S | p v p e B ii^ g n g ^ p ii^  „ *

í * 0  x  

tníilirrttl.-i.g, fnj tiít-^ah principiadas , rti- 

leu * < u,ix‘r !.<>;; do ue«;ros , tem os cie 

«  de índios , preseatavão neste  

pequem1» espaço , <> -contraste tlon cos- 

tiimcg flociars e dos costumes selvagens. 
Ao C>tií‘ítíe , no lundo tia persp ectiva, 

principiava o Sol a reh m r tintre as que» 
Tiradas cimas dos-Apnlaehes , os quacs 

s« desenhavito , com o azttcs caracteres , 
na,1) dobrada* alturas do €eo  ;  ao O cci- 

dt-Rte o M esebatebea f;m m agnifico si» 
liMioio resvalava ns O ndas, íbrmandô a  

'bovdadum do quadro com  gr»nãe?À m a  

•fncil de ooncebèr-sé.
O oiaiirebo e b nnssiouarío por algum  

têmpo adonrárão essa biilJn' fSceiín, la­

mentando o stseltem que í%»vjjão podilt 

rnaí:' ; depois u Padre Sucí e Obar- 
t.i:, :;e a itssent^tüo na re ív a , w> pc; du ar-* 

vorc. llt-jiato no meio deites tomou os~



<*)■
sento., e passado «m  silencioso in stan te, 
ikHou-lhíís desta so r ie  : '

« Não posso vencer um ntovinienlo de 

p ê jó , que ao tíacefaí rt nnrrbçíio tia minha 

vida m e com bate. A paz de Vossos cora­

ções.,- respeitáveis A nciões, o traiiquillò' 
tia natureza <pic m c  rtu leia , fazcm~iWe 

enrnl escer do enleio e agitação-de m inlia5 

altná. , , .
- ;> Quanta compaixão tercis de mim ! 

Quan* wiisewveí.s vos parecerão. minhas
inquietações eternas.! :Y os q«e tendos- 

ejdiaurido todas as trisíêzas dá v id a , que - 
ptitisareis iffí um  xnaucelw debü 5 e stím 
virtude , rp ieem  si meisoiò aehá' 0 sen 
lornnmto , c  í|»e só pode (jutnxar-W ele' 

. raales <pu; suas mãos fo rjarão ! Oli í Não o 

cotidernmjis ; demasiados eâstigbí.* ,sobre 

filie }>or5o •
» Vindoao inundo custeia vida a minha



(<>')
M-it’ , a k'm> lm* <>Ui.;diiiito- 

dt* seu vcttirt'. Tinha um Irmfto *|uc tu<*u 

l‘ái‘ ;»1)í:h^oou,' paríjaç via o seu 

pri»Mí!><jniUí. t'A» Uem eodi» ouliogm) >v 

i)ijus cK.U';«i^4íinw cduradu fui- 
díi.j paiooto.s. iavçe. ■ . . ■

.» geniu ‘t,‘ra isnpcluoso, m eoiisJ 

tanto o meu catm iteri ‘successivitfftí»Me •• 
alc^rc tí ruidoso , cm  silencio t: trisíe ,-. 

írcuígrrg^ya a hhíu hwlo jovone- coMpari- 
Iiciru s, e descinparaudo' o&, sühilo nu; 

Íü âescutar diat^ulc*,, paru coriteinplftr a ’ 

fugitiva nu'vcm * e ôm  ir a chuva , que s 

por eutve as fuHtaft sé precipitai*», ■ 

» T.od<isos.Owtoí» i *»s voltava- ú er.tan-' 
cia , sifiKMl.t ni> moio das íU»-'

restas, pvnto dc. unt las^o , v. «m renmf;»^ 
}'nm »fei:i. Tm m lo o ixüt&irtitijjjKto anic ft 

íacrdenum  lVte,Siiconn'utanu-'l«taa(;liaV;i 

junto de lôiuh» íruiA Amélia. Sendo

j)cnu'.u inajfi ido.^i yfu' ,< n , dot'ü rw ily f -i  

midad<i <lo .{jçuu} « dc, ft <dl;t u n i.

iiiiiji esiroitamçnt<\-. Áir)i}\«jíioí*. tMtibuif-. 

trcpar.ui» } y <Uvt;prr<;r

OS .}>OS(]UOS UO .cMiir ■daS;:luJUaS> IKJS-.l 
. : ' ‘ • • ! - #  , * " -" • ‘ 

sííiob , cuja lo n h ra u ça  itujd« çjnçhn itmilut; 

ahna do tlühcKij;! <:>h iüusòes da iuíaucia  

O h diusõe.s dn PfUriítl Q uanto .são duviv» 

VC1S píf CUC4 ttU>tl VQ$8QS J , . <,.•%>(<) , »//ut
» O ra tácitos cainiuháYçmí.us , daiidos 

ouvidos ao sard o  ruftuir do.O utouiíio  

ou ao Judicio das sccfs&s' folhas , qu<i. 

an (c  os passo®, tristes .ai-rastáva-m oS £. 

Ora.o.m ^msftí^empos tiu ifti(oct\iu'ki ül.rvá--' 

t^uís iio jít ado a A jidorittha >• e p árCo
- • '.*£P   ̂ -

íris  soh?c’ ros chíivoíios o u te iro s ; mUras- 

f V i w  tur-dieju rosiiuva-iu<'s versív»; (|uíj o, 

f^jicctaouío d a natureza nos iuspivayno 

M anccho i*h <-ultivfiVíí as Sínsns; uadu. 

niai--, jMjoiici» U;í f no vk‘o  tias ,]»aÍKÕes,
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nm'- \nii ^firaçüt) de dfíao.eis ruinoív.

tii.mh,') da vitjjt é  rd)no a do dia. cheia

<H* p«t r/,a ̂  do imagens , t; de, harttWmúi,

. >1 Tí <>6 d<unmg«H> o diiíp leaíivff» escutei

«mitaij V!-/cy m  gyaiuiè !msqu«,>. ; ;fio
tj avVí . das a r v o r e i , sons do arredado
suio que no U*jh|)!o cli:uiiuva,í)< liomcm

dos eampos, lleeostudo no trouc.o de

iioyo Olmeiro , contem jdava.çm  silencio

o j>ít'd<>í)0 m urmúrio, Gidf» vibraoSo tio
J»jo»i/c trá/.m ú uiinha alma pura.H iuius-

dos eo.slmoes eampesifiosi, nm uu-
sidão da Soledade , o encanto da üolí™
jjino , <> n dcleito.su m elancolia' das

minhas iníaúiís lomhruu<;i\s. Que durò
peito não Ireme ao ruído dos bronzes

i|iio ouyic» no beron ! .  ^ .^ d o s  -brtíníids ' 
k '  " ' ' " " ’ *  ■■ .

(jiu- relm nhárào dc idearia, qiu*
;snuij('iArãí) u kcu entrar nu Orbe ? <jue

í>ŝ iiiitl;irííi» o primeiro {>nhar do sou r.o-



< 9 )
f *  f i o  > tjtié publicát-io efi» toda a eon- 

v liln liafiça tf ftiMlo salicto 'dé s«u 1*00 , e t  

â d ie s  "e ideffwâs aímiá taaisInêffiveíS Í í  
sti&MSe! —'TuÜü se. acha tiòè éücantados 
m tthòfé ‘em  q u e d o s  emjréjgà' b  sorti “<$& 
sítíO' dà nossà P ató a  : Rèlígífio , F a íi lâ íi , 

Patriá-, Ijer^é septilfelilò, e'o patoàctó, 
«to & titt-» . ■ " ’ ’ ; ;■ '' ■" “ *•"

* 'Verdade é qüe eu e AmelUT^osafà'* 

É io r t t t ls  quê uinguem  destôs idéôs gi-a- 

Veá‘fe ternas , ptíi* qae'âm bd rt!kfca-m os 

tíèrtúè r i^ M m fè t ib r é é " à e  tristeza , m i- 

^  totaCqtteJDsos e n õ s s á ;MSe nos p ren - 

éfóãd. ‘ ' ' ‘ ■
^ N õ  Im ta n tò  de meti ^>âi tal enfer­

m idade se ap ossou , que em breves días

o  d e s e n h o u  na sepultura. Expircn* noa 
ttieus b r a ç o s ! Appréhdi a conliecér a 

inorte toòs lalriol d’aquelle'que m e  dera  

a vid^. Tão grande foi esta impressão



quo ¥<?/■ u ím~

nuirhs!iilu(ií! <j';>hua m: uc<;i;u-im a shóus 

olhos. PorsUiuiir-mtí Hiu> pudu , cpn: esto 

cor])!) utanima<)» ibast; v n i  mim o m ilor. 

tfe-, pt'us;uncuto j souli* que este d e v ia . 

i|;isO«fr tli' outra. origom j t; n’«m a saiiria 

<1oj‘ «juo o\>prnxer sçnyisinliava ^.fcspórfti,. 

ao esp irito  íic m eu p a c , jm itar-iiití.iua-

iUa. . . ' '
» Outro phetiómeno me eonfirmout 

noslíi {í\ibHinü idea. Sun iisiontimiâ.,' 
sobro o luirtulo , visos ostentava tio nina' 

tào ai Ia elevação ! P or ii(u?'sxão si'riü'~ 
este assombroso ínystcrio o indicio-dir 

nofüKi immortnlidadu7 Povrpic íião telia  

a m oytc, que* nada ignora r gravrulu 
fi;onk> tír\ swa. vietimn j "ííé^mtoís dô‘ 

ouljro U niverso? Qtiol is razão pnrqntí 

na<>' vislumbnivft , íiu fuiuVés tmmjm 

ulgmna nobre viftio. d;i lilermdadi*? '



->j Amélia , it qnom a dor assoberbará j 

sü tinha redrado ao luiuto do uma' t o m :, 
donde ou\io rc s o a r , nos Ximborios do 

gíiílrjco pidaeio , o canto dos Padm» do 

enterro  , e os dóbríjs do'sino fnnebfral.
v Eu iuJcompuuh«i meu pai ru> seu 

ukiiiso a33’}o ; c.orrou-sc a tôrra eu’ seu 

detsppjo, e sobre elie pesarao o esqueci­
m ento'c u Eternidade ; ná mesma nòiíe 

o. hidiíTin eiitft caminhava sobre as suafi 
cú rias , c* cxceplo para seíis filhos ja 

■ parecia que nürtca fôrn.

■ • 5'!' Cumprío- tíVixar a paternal m orada,

i ia herança de meu TrmSo , é  retireHn©
? / •> it , 1

et»ni Ame)ia n etisa de 'anligõs pareuteàv 
íjuspeufir) no liminar das enganosas

Víu odhs da vida , cada uma (Sc persi {§  
oonsiderava , sem snu atrever a nelfas 

arrojar-m e.-M uitas v»--/es sm> enirelm h»  

ÀmtKft. da íVliridadè da vida religiosa /



( rü )
«|m.t'(ruí! ou vru a m aca pm íío  que a rC' 
tiuhu lu» m undo, e seus olhou nu; íit.v  

^  b '

* Movido o coração  p or estas pie«lo:*

.  *  a » d t ó í t c i r o  viMtihti <!*

tmpltf- 'a w *  W tlftaçlo» ' • ’ ’
«i*

ü i á « - n p » ;
smn ão poVlo se alongarem  , ím dárao

-aSÍo- te ift'co n ié« 'ea  

rrò& lo i&titeía ^ ip ® ^ o ^ » ’t£«>'ifeéV»**̂ *'5i,r' 
^ '^ -é w * » i> e o s  -no :v f e > >#■ e m ' m w

mètt paiz ,-abertos m s - k m m m à i i A *  

ç o lf i : f i l r e i l »  .^slíes-V qu« • iufiuidem

( *3 )

a espevímça de um abrigoj algumas ye-f 

zos também asaotiifio em altos 'm oiiíes ,
" À ' ' ' §  '* '  '  - 'ty~  _ f ,

onde y animo religioso , qual phmta 
m ontesina, p arece aqs ceos elevar-se y 
rs oifertar-lhe seus aromas, .

« Vem-me aiuda aosylhüs o magestoso

itjjp§§r? e.
ahbadia m itiga, Cm qnc pensei roubar; 
a vida aos caprichos da Sorl e ; ainda drvo ,-

ao Jan g ttcsccr do dia , nesses solitários e ,  
reboaules-Chmsfrofí, Quítndo , a furto  ̂ a 

Lua esclarecia os pilares das arcadas , 

desenhando a som bra «q opposto mwi;o;. 
cu «« ; suspendia a fpntt mplftr a €r»?-fjí.ur- 

•issinalava o earópo da m o rte , e as com - , 
prtdas iKírvas que entre os tuirmlóí. c re s - ’ 

, i ião. O hbom m is, que lendo vivido íon^fi 

di» oíuihIo , passasleih d<> «iileueio du v id a* 

»0tm*tea§it. «ânítwificrte *. de que disgoítftj



d » Mtinclo , tiíío ' fievffvãó' itíScit' í s

VlViS;»;! Clllll]>!tS ! ■ ' '
* » .Sí̂ ja inconstnnciu itatim d , seja pífí- 

c'oíu\íÍío contra- a vilia imniasiícu , miiV- 

daruo-s»' os úitôiilos, v resolvi-iní- a via» 
jiir. Disso adcos a minha Irm ã , e esta uie 

aiiiTiÇoit c«>m dem onstrações de itlo^rht , 

erti me deixai* sr por diio.j;a se 

tivfSSí4; am arga reflexão não ívt. , taS 
vendo, «obroa ineonstanoia düs iuíinamt,-; 
tfs. m /.ad es! '

’ » Com íudo, chfcio do a rd o r , arrem es- 
no Oceano tempestuoso do mun-< 

d o , d» qual nem portos , iiem restingas

uotdtbcin. Prim eiram ente visi-tei «tifos
. , ” , 

queimo mais <“ç»sicni : fui posiRRmiü so-
WÊÊ‘>êÊ'!ÈèWi9%io& -É©' itWil# írt^lÉrèèferi

j»";«t/ do íorü: e iufíüídiosa boubraoca ,
onde oss jj;d;u*tt>£ s‘stao ,«t'uuU;nf«s ua
pQAfí , e  iMf.y MitnsúÍBtít-' d w  ftii§s: «meíi**



nwçauljítdos-nos fo r ç a  4% «è*
tnrcxa .c debilidade do bo it^ ia  up irãr 
J|ittho de Uera^ieupt^a- m uitas yçz^a ®
tjffiis duro marjnortí destes scpulchítos , 
.|jog nunca mais levaiitaráõ tão pos^aih- 
ts?s mortos. - - • • . • • .

» Única ;c em pé sc via • no • dçsorlç
uma elevada Columita ? cpi^odipii gv m ê f  
fgnãjBfBtO f.líB erguftíj p#i?; ÍR ter^allt 
» ’ui»» a^ia que> iiifrl*«idfd*j « 
xifivasíárão. ■ ' ■■■ ifgf
. Mcdllei .sobtp ,;.««ifs»iM#aiif|enWi 
cia todos os. íu^flps, e>ft ií>di|s m-homê 
do dia* Ja o mcfgnq Sol que vira lançífr 
rom*$« os fundamentos de íodufí ©Sf#| 
Pitkílo?»' m ^ostoso  §’«s«?ondia. n mtín$ 
olhos cm suas ru ivas; |a  ,* rala id o  , a 
no Ceo puro , ine mostrava 05j»álli<los ci- 
njelerios, eotro duas -urnas cioerarias-sç- 
mi- tjuolsradns. Muitas vezes , ao c ia rif

{ *5 )



fio astro que alimenta os 5on h os, figu- 
rou-se-me vèr o ( enio das lembranças , 

« j u p  perto de mim pensativo repousava.
» Cançado de escavar sepuichroe , 

onde só crim inoso po quasi sem pre re 

volvia , (juiz. xèr  se a prole vivente m c 

©íRjreeia mais \ irtudes, ou menos des­

graças que a sepultada. * ” ’

«,» agueava um dia em grande €i~ 
d:»d«', v pagando pnr detray de um p;i- 

taeio , em deserto e retirado paíio dei 

ck* olhos com  uma Estatua , cujo dédo 

indicava certo  lugar famoso p o r sacri­

fício (T  Estranhei a mude?, destes sí­
tios ; á roda do trftgieo m annore sd 

mict o v e n to ; com  in d ffle^ irça esta vão 
deitados a seus pes os trabalh ad o res,

( t 1 mius r* tit ira,’ >!> W ithíill, a es



V l l  i

©usibilando lavravão pedras. Perguntei* 

lhe que significava este monumentci ; 
npenas ims putlemo dizcr-ino ,  ign o­
ra vã o unU o;;a caiastropluí que clló 

liun-ava. 1n'ü«!;í mo doo mais jttata mo- 

díd.‘i-,dos acontecim entos d« v id a , e do 
pouco que. som os. Que é  désgas per­

sonagens que tanto bruido fizorSo ? D<>o 

o tompo ujn p asso , e a face da lep-a Se 
veoovun.

K»s Vagens procurei sobro lodo 

us Ásfi&f'.-:; c Oi Iumhous diviuod, quo o-; 

f>tmi ila i.yn i os Pco.srs omilão , o a U:- 

licidado dos $ oyos que honsão as L ei$ , 
ft R eligião, c os tumulos. .
' » IJptes can.tqrcs são di raça divina , 

possuem o rniico talento incontestável 

fotn que o Ceo presenteou a ferra . Sua 

vida t: a par sim ples e su b lim e; «lolcbrão 
os í ) e o s  com  bòrca de ouro , e são os



, ãn-IM- <K>C - , ri.n, •

s ,,j. ( inn>> nmn-' t.n-s . n'- í^is d'* ' ‘

wV-0  .!•> > " í "  « ' « ' f " ’1"  n'h ""'
,... m >,;f>ru's muis sinçs-t.*-; d.i m - ; ; .  

nlr:,,; ..m ra\iJho-as trni tb  fwrt?<- - > rt.i

,, s íM ir c--'i!ío rcrtM»-nn<to; m .Ticitt.
„ -Ví .-í tnrtiürt tia Iril^ lon i i , <> idhiu ' 

ft:vvd«> <p«' M' nm w  fu^scs , rnn-
(,-,n-m(. os pm-irns ro í»  que tun ll.-roc r»n> 

M'lav« ;niiití>uiuMií(‘ iu.v vcU urc. 1' 1 
m t«* >t-svntados sobre qnnSro mttp;4< -*s 

cíh-.'. ,\mda.;pf‘dr !'■- 1 " ° s  «-* a
um:! UrrrCItti*; [w ^ara dn-ítmtfi r» t ’np>i'
, ntw dv miM * w e , e o vi n*»'

do-. p«'io~; /.r>r7ac-s ninni ^ ,
:• t, '-ÍhÍhJI «Wti.ilaflítlPÍ^'

mmUuitb • * . pt í' > írrvos arvnr- 

, . íio1- r<oumttf‘n i‘> ■> ns*J'<!-' ‘

M<»)•>, i t i ,  ( h’ >'nu i !>.>” ■ S' ' ■

1 í

11 * í ' Í i  t  '  -  ̂ . t ' > ' J « u  V > _ ! i 5 i v ^  . \ , » 1J , , 1,

i '1 -i , .̂11 I ! < H I * ,, , ; i .n lt- •

‘ lí\i -í * * li * ■ Wt i ’ Vt* i S t' > "> í ' i H ! t. , ,it 1 ’
1 . I * ti .11 5 ; >!' i, í * I a \i i j..\. • t< j,c./ > ut 

0.1 . <!U>lt 11!’. il Ult l\í J ;>|m f s 5 03 lirtS»*-  

liivàu, . .

A > 1 ■ K'nU' UiUij; i l ! -ihíi )üi «lUrdtnu 

:t Uinliitin-j d ai '.tu*! > o )ira> pra,*f»^, <

•jiíc ■jiiitu e |H)utii'o U uiror s ;t ui,.t 
Vrà.sU» ('(IthiHij! 'jUl ,l L ( ll{;Ja<< tt ■ Js

* . 'ii^a„;rai ao ' í^lic lui>y l i ul liu <iv. Cuhm v

11 él S . v̂Hl í ‘ í |t «* j í i <*

U . H N i  j  . ( J u u o  u .  i , n  i  r.- ^ ; í u c i -  \! < i í m h v v c

í •-.HCíjt.íO ita .Aruíitii. ck 7  .iiiiim t.‘js .

! 1j.uh)u o '. jirtpUu drtiN • »i>ila-s ut» 

Orfítiiu , i i> im->ri>>ui iit tio.s > • :tí - ü;ís 

. mí i.it *̂>u a \if,t t],>

t..'i ru« ! U \ t'< l>ti< ( ti* iui in\.ii par a.i-f.-:* 
'u.1! ; . -í * i1K a t í i * p i ; i  ̂ c ícz :

l‘-.íí|Uí: hu> > t U 1 H H ‘.1.

mm



í  í • ^ | í p ; t u  <i ! í ‘ '  l  t ’; 0  t t * i n  h * I « S  

í . ^ i n ’ * -  '  1 « ! ( (   ̂ * > . ? i ; i ' V 1 s  o 4 í , L*  i t e  i VI  I rt  ,

Eí.IU,! t k* í** *?** í’üSi i Sí** IHímM ,|lí’S-. ü  p n '-

*t r.ii' » s» j-a>.sftilo í,j<» dutib cstaUw.s n\- 
■'mnjilelajv , <\xU;duo~»;e ttmamntda^u tlai 
i:;,iit us,> iíü Iruijht , do 1'oivu und» a 

outra Híto m u l.e o  a perfeição, .

> \ (is .Huhri! tudo , habitantes tios d o  
jí i tos , podr scr »|ue vos espanto , m«i.$ 

Tellioi am igos, o mio ter-v»'s uma so 

w i  tiwdo conla de minhas via^eii? !
>■ ruihfi eu bubido urn di.i ao n>j>r* 

do l.u u i, % ato, ao que arde no moio dc 
mi*» l l h ; i ; \ i , :d',nv<i dc» líiim , d»*spon - 

títr 0 Nol na miiurnsjdside tio hori/oiite ; 
4 , t-ncoiíoda (‘(uno n mn ponto

dehsivo d<- itu‘n> pt? , o o m,ir ^yyywtd/í 

n n  r«da ,» itnmca&os Son_i>t's. N o la  i tsta
pi CJ t IHÍk ULu- tio qURtil'0 , Í'S 1 t i.H Hl.” 

f f . . "  i ; i n i  !■> I n d , . t -  u f s  > ;  a i ' f t  >v; íS



■' • t <• >:nKt „ »ríi , •<)» «(ün!'
h  n?.i t hííí Jti? íí"' (disc >- ■ !t t** ,* í *

*.!!• I'b| V JtlCi 'MíSIiUV An J (1 (Iliit t>

*> < < '-i *• d > í i i l f a i ' , rtij.Ví '•!>(! atiiiut, 
.ul*),s ( - m i u S u n i r u l n s  W ivjw , do<

sava» .

>> Xjih ni íuc<*}io todo }>ai\<V«, a>vn 

la d o  \ias í .Hirrs f ie  u m a  i j*m  díua u'<>u 

tânha , e  «'horarMÍo s<»í q e <\s nior ía<’;' 

cujas miUtíiicb a seu s  jk% d esc o r í in a w *  

a p e n a s ,  c  diivíd-í, anciôVjs , um 

a s s i i m p l o i u  x, ossa c o m p . i i v a o , m a s  (iatiú 

■cjüc livi e? s.n j no c-onct ih ' qiu -

d cs d e  P c p .í ío  , p im u t . i  vcdt*s.

cfiial sua  in d o i?  ít-ja , « j .u a l  < , s im  

q u e  t f1*!,, a \ nnto olho,; ;*n

m e n s a  , r  uvu>er*--'puYfl « : <at a<i . r  r% 

m e u  lado  i- pi'i >r\ltidi‘/ d<> aliVMiin

» Viof’ i ts-'!.i udo eõCiv 11- r< adru a - p.« - 
lavras % ilcwalo £»• r.ud^u, r . ,dd.* cm



i * * y

‘ ' |̂ J.*. ; '  <’) r ; ■» -Xíj

«te Ii. íIhw , qtic alogrií passava prlo «»*«*
C U f  ^ »<. í í f l  p i i t í í » 1 l t  i  C j H » H t { í  «  1 J

t t ^ i i w a é i l i t ^ i f t l i t e i f c s i o - i í
ÂÈ̂ Vâaijíî t ».i.&jeá i k f  áflÒÂfcat k&2*Ü&ftólvitiós*, *?; asaiíh c*oiam a : oeivugctt» itw 

Katàlí 1 W  feos&V â*"áa  |\íí>;‘«[i!fi aetnprc’

rfesmetltralo fructi»,1 tHéías règUtcn tlts-

ê$M ày  VÃâf-V'1' Bêrití^i^gW ãéhflÉeiite'*11
so m b ra , «leí-fikVcía, sem os c o n iá r , fu~*

jp F e s  tifòéV T ^ É l í  f»‘è‘èfe8 es raVJta W w  
i'vau, V*httújgíeÍ3, frtèHior que cn, òScõpo' 

H»n côréhira, fttttüè cntWí Js'eü ,

méjlsÊor’ mé9 i*tfcçlSll®

ô.-i batia algmvm ve/. as portas d-alírta ,



iojni sultoft üí-s;;;i' tr«;|fV,a -t*’an;>úoj'ja , 
yoIyícks ao (!ro  os ollto.s s pyociunmifj 

id; i duo sei q w , doseonhecidtí qms <Ío 

p rubro í>«’lvahco m* com padece.

. » Aqui l̂e novo fainuo-se a voa .<]<; 

licn atu , c a eabeça debruçou ho peitq} 
.Cbactas estcndvndo a mão no escuro íla  

vista, trava do braço ao filho., c o!ait]ft 

enternecido : meu ítlbo , meu carofílhp ' 
A iíios neeentos o Irm ão de Amélia tut;- 

juasído a s i , roga t>0 Pás; que lhe perdoe. 
Então o velho. Chaelas : « Meu jovesR 

am igo, não rabo sem pre iguaos sereta  

os movimentos n ’»m  ' coração. eomp o 
teu ; m odera somente a com pleiçãd, qne 
tanto mal le hn ja causado, Se.m ais que 

owtrein sofbes os íauces du^vêiip, uão 

releva que cllcs. fe -assom brem ; mais 
magoas tem tio laborar n u ma  graude 

alma ,que em pequena. 1’or diante leva

V

. { »3 )



 ̂ c #  )

fpifl Jfc n o * fi« ;s le  <Itffe«l-rê#li#à

jfetttf& a ÍÊ È m fê4* Í Ím b f íM Ím È ík ê € r ê tm  

jpfttriá» Sfcfie*'<|«e m  F tàn çá  v t , e taltèft 
os k^-os que « d h  uh* pivmltVan ; fol­
garei ihi ouvir &Har riu graudc V.:i ( i ) 

tjuc é  Ittliccitio f « cujo solííírho palaeso 

MkmáigmiXi ¥t#fr <jofe

ifcftfeBio' m m - m m
k>mbruu<.;ns, sum ôlha no  decrépito vo- 

W .t l o s  nossos prados : tias próprias

íôtfaff desomft<ào  ̂ a nudez cobteltflÉ*!. 
!alv<*z ndvcnlioiítg plantas , quu em seua 

■;! ■ •- -v ' : " !' 
ti Com t»t’á palavras socegado , *o tt - 

tiiao d! Amélia eoiuiimou «ssi/n n Iiksío- 

vía <k*ã movimentos Ue seu aimnò : 
rí,è I1 ç



( aS )
$gi? i^minliWKiôÍMbeia, e  erâ  fm<kde:} 

ia- quando voltei » m iaba p a im . Nunte» 

leíiiiliiitt#» m  i f à f o - f  a m ia n f i

iguús p c r f  m éom U iro»- i á  d â

â,::
.hgtíwíi h\ da gravidade dos c o s tu m es7 

«U* M è * # # ¥ ii# à » tí ii%fcl»»v’teBSalí| 
♦»##pM to y e ' ■ -íeiW#
f 0 3 rm:t%«. —  <1- • • •- « ; -  <v ■• " ■ , ■;

esperancei &,ctia# 
ííík í*ufvia eom  que uptiaiguar a  í»fji«6“

4fÜ9/  :jl©I\ 'téü i 
a p arte  m e sito t:S.ço]|a! W adamomiâirsára 

o  t^uiUo tio m u n d o, s  com  tudo ja á o -  
da ignQ rançia rac falta v ão.

» Mioba I r m ã , por urn exlraor<H~ 

m eio proceder, parecia felicitar-se, ;uig- 
iit*nítóiidu-ntc os disgosíos ; dcixáia P s-  

vi/, alguns dias nntCf! d;i m inha ç h c  ■ 

gado ; notícj«i41W ’ que -p-i»o|ecl*va !r



( )

iíisiiíé»
dir ,  m‘ a{irtíifíitni's;inre-s|íotHk'x'*mís pri’- 
tcvtjjiílu ;i do Jo g ar, uoíiíio a

fj.i;Hnai‘i,yõ seus Qúo tristifs

reflk**üos nnô li/. -sobttra tunfaadc <{»« o 
t>'mpo- yiítiUsa , a iUtjtoneia desVaiHTC 
que mu) resisto-ao niíWtHÍiio, <; muito 
monos 4  prospom ladeí . • >

>j Yi-m o logo mais insulado na imitha 

JPatrin, do que o não tinha sido o »  terra  

estrangeira. Durante ídgmft tejmpt» quiz- 
jvifi .lançar. uo m undo, qu<í nn'da- ifte di­
zendo , m u  me compr«heudiri. A\iidni 

filma a quem ucnhiuixa paixSo gastára 

ainda, requeria ob jfclo  q«o a pudesse 
ítttcarcar; »ií*sdei tino qne métios, rcc« -  

.bifido qac dava; qli<»nçm clevscão no fU# 
*er»  nem profuutfo» ito> sentir ora n  que

o miuiili) n}e psidm  ̂ o oçAUpavn-mt! tiin 

yoanhar a vida para póla dc nivel CO a

( >

*.*«»• toda a- jp ttè  dc  

V l W t e ^ f l W ^ í í l V .  <yirricb; d© pajHS 
4 £^ n ÍlM tri*€l«o É í^  

mo a uoi pvr^J>ald« . para alii /vivèi* ín-* 

fturauioiiU; ignorado. Aclifíí ao priwiytpk» 
smiiío p rw c r  •*!«$(« yiditohssura « mdüSf 
pcadíüite, ; dí'scoídHieido.i,.totrodu-ií«%fc*p 
í»i mid<idãf> : : yasjt.Q. ílew rto  'd */'lig a  

IttfifeS? *?:>í > l-' :> ' 1

•o *» M m m m m lêm m tiiÃ Q  
pouco? ím3í§««íjj1§|§

f-cirea a meditai;. Via pobres mtiihefe-4 

vivom p rostrar *- s c  dia)ito do Aftissi-t 

m o r  ou peccadoros ajoelharem  « o  érf*

|xuii.'|l da penitencia. Neultfun salda 

destes lugares sera o sem blante m ail

{ierçHo, c o$ surdos clam ores rftf©*I<§f*<#iÉ* 

v»ão fó ra , % u ravão ser as ciTibxüt^etdül 

«p 4 w  daü.púxües y m-m, toi^i-ítttâs ’ d b  
( P M «  r  ^riaitão exftíbiiit t&a p é s



. í a a  )

«In templo d© (íraatle  DcoS ,

§_nc «estes  sacr.ojf re tiro s  v iste  tninliãs 

lagrimas t*m segrôtio eo rrero ra , t» sabes 
qupulaj! vei^sjae.prfojei * t«às*pés, para 
|o.â«|>|»lkar t*joe; «to  ém&tírregmseB  ‘do 
pt?z» da cxisitiuris*, mi th: m udar cm  
ipn^ o kqm em , I Â h  H juem  deixdn  

4 #  fljpwsa .f®f « f t t í r  «; aecesaidadô’ de  
regenerar-6<j» de renova r~sa ííos agoák 

i l É É  fC iaie ,, d# «opfowft»#®a:al#oa-na 
setaãoaclia atgttifsà 

SÜ*. QpfW^so pela cwgá- da |>¥optf*'èbiv 

r| ^ f iô » ,.é in e * p ^  d e *§ m ^ p ‘é  g m n i e ;  
iwhr<; , a iusto ? ■

-, » Qnatido anoifccia , infiando o c«- 

ininiio d ‘4 poupada-, me dcliMhiintM-pou- 

Ipf â .yéi\ íig^oqder-ise o S^Itiftw uíK iittdo  
os .yaporíSt d» Wdíide ^ o m im  p a r te »  
k'»t<» }>;tlan«nmrrMi ii’um aurco- fluído , 

çumo jhjijIuIu do 4-dhgio ü m  Sccfifíos*.

( % > )

PsjMíis ■ístttts sçm b ras nm  nusehtftvíi 

ertíiruailliítdos - r i t »  rfoíhà> 
Jtenda ©s ulfepfrYfrg lutftCíf'que d st  

®ío ,jçlíir.âdado . do»

J9 ^ 8^Uw«>fK>Yttf¥ mtme% « fe  'peastménltH 
«o  m eié da». 4c«tó s sde d b r .é :  de alégiú# 
<í«e elles a'm im  tàe  dfeià t

im m m m ,  ,:f ê m  qw-> timfòs tév-  
1haí.los Gf.<hí?en>, «ro sóm m go mío tenho *

ía»  , t ,*• cdmpi»mdQ& gdlpes t a 1 tíSre^ân
í>olhic» m etropolitana , e  .se hmtdírsdo*- 
brando ,o soía de - íg m ja  , cm  If*!'eija , 

por lod»? íts distancias. Oh com o cada- 
hora nttt tumulo- «oa c a v a , um prantoi

uos 'Qjçjirime fwp ■ ■ í •-* / ....................

. » Fsla vifÍR qúo ao principio mo (;n- 
canf áv;i, não Íítrdo» á .u'r-itio liísuppor- 

tavríh1 A i-f:p£ifiçÃ<>‘ das mvsmas ftc<>na»',, 

o das nvesmar. iúrna  me falignva. Vux-me-
5 *



f 96 I

m o o ftttWtt « I , *m * iè*ê#
m î m à Á ^ rn m r^ m ^ m é m M é fê »

tm w tim iKêiÊÈim ê *&Êtòpbé* 
te»r tfalâVatwiÍH ftpotAMeafcftttlft; * Í0

» iVojí-cio quo abpantfi Whí-Aií- »!«<• 
firtin-4^ tf.n\?t>.Íos os i*wts píatma-j ífio

fâJtl̂ MMN.4 ■»...,. -Iĵ MíSŝ sJli.s, m*.. Í .Kv ,M i ̂ jf|Tn ui^^ cabíínít, i.ooio fnitr ora p*u*t ro- 
f i o s ?  (I imtiirfi».

t o s ,  i)e. mio  j i o í l c r  ■ dosfi-su-W r longtá  

Ifmpn a tw’;u«a rhyrH(*w»=, dó mv ~vic-‘ 
Uma <lo uma imaginação quW fiêitó puossa

«Mii ̂ iso èa»
Ik í .w , a.‘«s:.o-we <U> tmtisp«r seropri' ai 
baü/n (jnc nu- hei proposto : .Ah !.,. eu-

( * * >
pJTftfwa • Iim  M fefcptajd
Í P | | ^ ;,a e  pftmcgttar

m c âfclW as» m  
- q m *. $ . iM w it

ffrflftlfÉ' «llrífi#héi#f«#s SiWiatllliBwaeiS 
lcv.tya tlc . :ic.j.-f«Hl í̂‘ < «*  'fclkkíáilA •, - no-

#t*i’ft| f "l»tS9 Vy**iíí:’ ú #"" f

parceles, smxmi&os* >s&< po» assíius 
,.ua temi,, estraKgcjru- aiiulsi. ao 

am or,, mu l-xccsso do.viite. «»<?■ supplít»*
}%•. /Àw.fi'í't 

» Algumas vro.es i t í l e m ^ i v ^  cfcc* 
mc nrccudiaó as íaqcs, e como ^  hey-,

( I ) -Si' jm Krr o tí'H*;í<>so ; ruid.-Siío em „So! 
tpjiiiu' 1038 coms. p o r  o u tr o .



( Si )

do n»mi»iuítu‘Í.W t ; ouii-as IiihcaVii í;n~
to» iiivuluniaríos.^.. m W W K t á  ,'h íl •

Aljifnnw cõo» hnrf!fcWtf*r __. _..... . 
ahvrano dn miidtò oxisfeucia .- Vlcèem nd

. . .  . '  ‘ . i ,  e W
*.. x* » UL .

à è ím '  «Huteal ákíakfe^llrf ,;" ‘ <!“ s*,a<:i*b 

í > ”*** ̂ j '*  ̂

asíro» «o  ccoi, x* n totórno jm neípio de
fSJonhft,’ mmivmkmm-ti-jmai*iifMmÍaAiia.í,íMtí&

■r4WiteV;íí-«
' *̂ si-«t* -• .-̂ v*.*».&&drUki-fcnijheildA^êâ>* i.tíSt; es%&uo porem  aotvanqmtuuauc* 

«•do l .( r l« { So, iíri iudfg™,:,-» c  <!c ri~
íjuczrt # certos encantos para mim tnihu, 

J W l i a - m c  um dia a d ê s fb lW  n m r m n o  
rfos.il8u.iiro no m t h o . f i o  « m "fr« .f«
e»lfcifâíft a  re re s tir  d«i l l í í í r e á à r  f o ltó '



( )

que' as amuünsvão, O Uri qut; por
snbiia rovoiuçuo t«m<; perder a coroa , 
nsm ó , mais que «u t pümnrado <t<: \ iva£ 

aut^uslias , a cada aç e > don I e .a»n en (5' rulo r 
dos d csp ojos' tio meu ram o. Oh, fVa~ 
quozn tios mortuçs ! Oh iníanoia fio co1- 
raeím humano qut: nunca envelhece I 

F.is o gráo de prteriUdíwlc a .que pode 

tlescor nossa -irçvüo 'or^tlltosa ! K cOmr 

tudo é  c o rto , quê irautOK homens prtuv- 
<ll*m seu destino a cbnsas tle tão i>ou-, 
cq valor ? çom o as folhas do meiA sal­
gueiro. . „

" 5) Como exprim ir á  multidão do sfisn- 

saçoes fugitivSs que rac assaltavao. nos 
passeios í* Os sons que as paixões vi- 
lifjd j io  vazio, tl.c oni peito solitário , 
eopião o murmúrio dos ventos e. das 
aj-uas no tju<Mt> de «m do.serlo, gozao-sp.



í  1 4  1

* .fim mçijj
|i|ftett'PIC 0pto|l||ll>; | ||§’#||prt<IWí « !»  

|l#t jtlQ&. llllHP.6#|l|||ât^í;llig§i-?i*hQUIM

%tif% sof.|i®> 4i# lsi.,® ifèi*#P*#s 

tiifii vjpwict#}

i|)Í'<l|ftva,‘ f̂.|li4, $t i « 9
I«,üi;; \ ['•( )iqn<'j)l;>>' a<> fom> JmIHiMo, IJU« 
f 1í>'«;ufls‘ i<i n o  t\U>l{> tftí mu Ihjé.({sic,nI'-S- 

cut;t\ a mu; .  í-aoU-í* m^luuçojiooa <jü« tne 

Tímí»!*»■;*\ à<> ser iríilt? j eiu to«lo o pai/i > o 
tn t í Í0  uatm-ui. tio ftiiul» tju:*»*]*}

ííc.M^fja ;i fclinctatle. Nofí?o c o r a d o  4 

iitn instrum ento incom pleto  , l<yra Onde 

í.illao rm ,tL'ist e n o s é -forrorto ferir a c -  

o ’uii>s íl*b jubíloj no tom , aos -sus^irojf

fpnâftÊWflp^,,, ^ ,w.- v ‘ .

'.lÜ jp* ,

Píí* '-î fcâ

sèctâ '.Jiilk a  *|âè» MitfehiAiAÍ j®4# A t o f 'i i fc



{ i t  ).

'«m a  ei8lfcli;*'#tijtt' '% n io í^ ;* § ^ »  
fnotictva jsor citna tia.*» desínlhadaíí pmV-* 
la.s sift aiYoi- «tio , o musgo qm'1 remia no 

tronco de um CarvuMxb d si^pro do norto , 

um de-svi;«(lí> rochf'<li>, wm hUK|m; dt~ 
aondo eefiava o curvado jmícii ;

o <;ntu{j;tnai'io tfa Aldeia cjiio ítc n n ^ i-  

uava üo dislalttc vaUe,bastantes vezes mo 
aof.areavao bs ullios ; muitas segui 

vista passageiras ave;; qm* niojn remori-*

'■ tuvão da minha. íYontf*. PhantasJav.s aa.

desconhecidas m argens, o,s remotos «li- 

 ̂ niast. omlo jelltjj} tão • arribar -f quizera 
ccjmiiiu'iv-mu enj »«;■ ■• •, tjne im‘ ;«lor-

> montava particular irístiucü^.'. de. mm» 
j sentia íjtu: t:ra um mero viadiH- , 'c 
j que nu: bradava orna voz do Ceo : 

;) !S(ír>MMn , o tempo da.lna traus!iiigi-'rtJ,as» 
| iimtk
I vçnto moiií0 %



c s$ )

í§i».e§i#> 'tííéi' èèi*f## '•db**
,;11s" ! ; '^>l!í : -'. ’- 1 ií',;.;íT- •■ ? 1 i,; '-*■ r s' *-í

•;!'̂ »' JSilí||l ‘'éejp#iit;; Íp^|i<38lS;\,®llt'* 
peatuíles, *<joe • li&vets de transpor Ilcf*

íaUamlo cannisbava a gratides passos , o 

sfwMaftte em AÜTAXkdo por en^rC
i  :epj®ia' , iitírtfísíftil As fcffitv&s,

;í<>;> jí^foü, ene<mfa<lo, vm  tormorsto, c* 
ronio posses»» tio múo rspirito de jn<;u

*! ;, V “ ( \
» i>o n o ite , quando o Aí{«il!io mn 

abalava' a «‘Wujjuúm-,- na <úmva$ em 
tom uilos ci»lnàtr^fio l<'lhailo , quf: ao 

♦Mv^sítte Játtel!'# $iW 
glohatlas nuvens; cómó lavra as o n tW  o 

<ies<*f»í'àí]ri h nixrl, parrna-iiií; <j*SNs-« vida * 
redobrava nototiino <lí» minhaaliua, que



«jue nie aftectavuo! O D ços .^ je  tne ü - 
Vesses íládo uma mulher segundo os 
meus ilcsêjos ; se com o ao nosso pri­
m eiro pai, ma livtírafl conduzido pela 
tnâo uma F.va tirada dc jtním mesmo.,., 
formosura celeste, diante de lim e pros- 
trara, depois , tomando-te em meus bra­
ços , supplieàra o Eterno de dar-te o 
rcslo da miuha vida.

» Ah ? eslava só , só sobre a
terra ! TTm secreto desleixo ráe dom í- 
«uiva o T.orpo. O cnfndo de viver , que 
desde aínfaucia nw eompiístára , se tor­
nava o apossar:fie mim com  nova forca. 
Bem eòdo o Coração vedou seu pasto 
ao pensam ento, e só profundo golpe 
4e.disposto nie .indicayp que existia.

)> Lultei algum .lem po contra o mal , 
mas mdiüerenU:, e sem íirme resolu­
ção dt; o  vencer. Kào podendo em fim



Achnr rfnuVtio a tão rslraulta ieridit t 
que sem real se r , p or-t^d a  a parte m e  

íaeeruvn , resolvi destruir-m e.

» Ministro do Altitísinio qrte nieouves, 
per doa à um infeliz que o Ceo privára 

da nr/ao. Estava eníriinliado cia lie 11- 
f‘ iào , e discorria comó utiuio ; meu oo- 
saeão amava P co s , o meu espirito o 

desconhecia »■ m c» procedimento , ra­

ciocín ios, tudo o que pensava-íj sentia, 

só tírão «ontradíèçòcs , trevas , e ehgu*- 

nos. E que homem lia que sempre saiba

o que deséjn , e sempre seguro sèja do 

que pensa? ■

» Tudo me esquivava a um te m p o , 
(untzade , nnntdo , e rfctirô. Tudo ten­

tei , e indo fatãf m e Despedido dá' 
Sociedade, desrunpavadõ de A m clia , 
quando me viesse a lidíar a jíoiidão , 

que m e restava ? fcra ■ a ultima



» llesoluto cu }a a m e descargas: d o  
p endor tia v id a , qvüt em pregar ioda a 
minha. rav.iio uessa acção tio inson- 
Puto. Com o nada mt; instava , «a o  de­
term inei p or  então o m om ento da 
partida , aüm  d ç saborear a longos 
tragos os últim os espaços da cxisU-ncia > 
q d c  apinhar todas as m m lias iorças ’ 
seguirjdo o  exem plo de um antigo > 
para gentir com o  a alma d c  m im  s.0 
desped ia ;

. » Çnantô aos bens íive  de  ■ eso.rçver 
a Amelta. E scapârãa-ino algumas queixas 
ixeería d o  seu esquecim ento , e deixei 
»eiH duvida aventar o  enlerneeim ento 
que manso o m anso xn<: superava o e o ' 
ração j im aginava toí bem  dissim ulado

'ÍÊÍÈÍ̂ Èt̂ M̂IÊÊIÈÍMÈÊÍiÊÊUÛ gtÈ̂ ĤiUÍ̂ >>Êmêl$



■ M «  )
o s e g r e d o ; iiiit*; minli.i Irm a  , c o s tu m a d a  

a «astivar os e sr o n d r ijo s  d e  m e u  a íio tio ,  

m i  fulvinhim so m  cu sto .  A te r r á r á o -n a  <> 

;ír de  < 'ofiíín ‘iijgi({t'> *{iiO c m  tnínha carta  

rciuAvà v  as q u e stõ e s  so b r o  u e g o r í o s  

d e  q ne  en nunca m e  tV .eupàiã . fim lu g a r  

d e  t cspontlér-íiio  } ííí: soltrossulto a c ó d i o  

íio  nppOSeMO. '

'^Vara^cm comprefíiTitdíírijtialIuHivc 
ser depois a imiarfjiirii fia nilúíífvilor, 

í* quat foi iucu prinieirò' abalo ao ver 
Ánielia , íljjum-vos'qu<: era fcllaa unie» 
pessoa qutí e\t; tivera aSníKÍo nó tpuntlo , 
que tutlu o que no peito sontirt, sb en­
redava &Ui co ’ ss doces lumfnrnnçits drt 
r.viviluí irtemttieo; * íteeídii pois Anleli» 
rftttttff sovie de BJrtftsàs 
Tnntct têjjipo-'hâ^ia* v'^|a0‘ iiao^aísháfà 
íjiiehf «itf 'c#w|iw>iitsdâss<!'e"«imite dè 
qucíá ̂ püdtísso abriP ' tnittha aíftt* í /  •

C 4 *')
I • vA íhcliá  , atifâwdorso a tncos Wa*

§m  f : v ffigm o  ta queres
rtír> & tu» l«w it existe. í T » , a B0 -' 

j pGh&*l TàpXfl, 4a  » p l l e « “t « , *$<* te <%'

I esiit a ge  , è  «fim  j  e i ig a p » * # #
k m À %
vimentos do trf td^ta ?
« *  «ftstâM fe?*  ##si ^ # l l i « i í f â ^ - í w «

^ «e ii d«Uíiq* 
n ;\ & m Q m & s  ; j ^  «vofcr 'de^ fpêii. 
írifiís m % m *  jh‘ »»• ; - ;  •?’ ->

'V e l U i  | á ü ¥ » r i ::̂ t e f
l l i '- '^ Í Ié 8 ^ # r i-Ü  S t é ir  twtttÉé its jM #
§ à m i ê 0 W m m i ^ m m ^  è m i m u m

I' " ’ 'ViASè’ ,' ou àigt&tâ

m ià-m m qU

4 *  ■"

tàmÊÊ»ÍMlÊÊaltiÊÈÍ*ÊÈtÈÊÊtÊÊÉ&
H ■-■'

St**?**



;> ( **  >
«jne o conjiotemo* <•«*!*> = W. írt»ff|*i%>4 cí
% ielííi m *§fk  w iiíw p  w 4ew »í«»
ityg I m ^ r  <\ flip foa tte ííie# » '»

«tôflí»: .|f#S í

»*P ftf# | »t»tfe*% W »»ea # oríÍie# ;

w  # # S « | 4 « § ? » » ¥ »
úita*. 'Fado cm suns idoasora s«avç.)(tu/io
ir r f l^ a

M m m m p .3 «,y 
< P W $ U *  ,%

WtytfM*. «§©|tffte ^

tM*iWW l í | é « ^ ^ « | i p . l ^ ^ ! » < i a wí

( 4 : ' )  .

ciai». l«<juintáí*a ew  mêu^klii-jlo a ^
‘ «ejw  >mt!mo--mpmmitmut* nm m fôf- 

**««©» Pí»’a ter ao-memog 
•% p m *  .* •fespàaioia* appçtéacni;  ‘qtfo 
»# o *  Oôlérico> rriái»qué mufto òuffò1!^*'

■ -H * Q m yú *  tô o  i^vèlar ítorigbs?' tê t fè  
' f p % r t f a a « ' f « e ‘4 e  m<súê: è f to s ^ á M b '.-  
#©s*eieitm'«hil>.!r i . liá^ow^fliltfttaáii, 
»# í»^ ^ ^ ,t t te e g r é d é .,. . 'iá o '| «W é ü te
Í « « i « Í f e l é ¥ in « # .o .  Wtffry éhfciiètffég*
. ê i^ f- ê m è r ^Vtrá Vcws^lifitaa®*^ f ® á  
Jtafti*^<rôfeqfiú)í ^letàbrtHfo&qüb diltd 
ptor m im im ^ M ’‘âéMÍMo-' d» hrvtíeb i ü  
ãkimel&tt '■<'■ «: '• 1 ** ■ » • i‘H
a' '> O è ^ k * r «é É Í^ »á v a  *» qn èáfe  JiBlei 
ftte -âw el» perdia o  i*epouso o* a «aaié!| 
yuí;prs«c>píáTa á. outorgar-me, Kim d u -  

g f  çci*  ̂ $p<|Q£avio-ee-lh# 0 » o íh o í j: Já®* 
pw sm-f fi * v#e s% fltó.«*■* 

com ella-ttmdii, to<te.éift



*  m

fk m lm m t  f»1»
ém-m m m -jy i M i i i t v i m t m -w e
m*. * ^ n t è .  & w<iV, t» ■*»».*... t«À* # 

U H * lw é é m  tm fm m  • t f -
% * ... .. t*»}hítmMrihfn rtjufwr fW wmm jim«w / p  ,WI T  5 

w #  M*fn < aiiw \viw ^»i ” *** * r*
A V >S fc w { r .  .  ^  ^ a '  'tHMHnl 'Htf rofn 031jp®5# > - |jC^w¥^ *** '4««rv y

«  a*f*mh«'; abria um livro ^

j f o * . ■ v - - %_ .' ~_,. _;.- ■ ■’• * *S* ’

flÍp>'Étia-ft«: com  nm fmtcho , qb*#*k *
imĵ t.tmâ-àmm'-'imít ■■■••■■ ••■•■. ■.-!■[■! ■ • >>><!■I  I T l t  l , W l W l »  v «  y  v »

t»l»«4 ‘ " * ' ♦ ••> .-V

n i f / t " ' , er-rts «s  íÍÍX<ím - 3 " f »

iflííÊf*'wfêít
nn* p.-írrriís ,s f,«t--a rir sêwrt i:Wkn&«§*

{ 45 )
porijtM* pttreeta »i*ais fràit(|úilh , «m ma** 
«élíressalliiil» t sc»omiO as cart»#- qufe 
r«E<tll»li» U ltii‘ numis;» r.ju fiiti , siSfído 
pmiméê-mhkeà^n qwe amium uhncrçava~ 
m m -f tfAiímmm-n «(naiiu; bat«>,* mo,$e 
m<- r< s{KH*'.ic; aluo um ji<«u;o ;i porta % 
mngtwtb esiflia-f-xiiof jpl*n4t#. Avulj<i~ 
»«• ' «m o Chaminé? mml «fiíbubUBe» qé© m® 
«i)*iftlèri*«»-tàrwámdo #•• retsébó***^ 
Êfart* > ,. «pie atnd* coto- ■

m rm  fiara no futuro mm arrancar Mftffo" 
o*itaovintfentbdealegfiwf ,-■ < ,

' ' ' i l M t l O .

* Tomo , oli Muito , por lostcmunlia o 
«Wl * qm> Í » i a  'fcíil m m ’ ft 'fid* f "M íte 
IIW msU-nlí* <l<-prnaortm ella tôlàvresiMJí 
mu» qu e mfortuiuda ipie « n « m !  » » i a

pcBcul^tr,



i  # ' - )
m onos ? fiu de easa te (:os,Ks

ntíiin,,,, Oh tiiiíi resistir n tens rogos Í *
lúio poddra !... « forçoso me era partir.... 
1K*ok U>ndt?t de mim piedade!

« >Sal>os, Renato, que sempre inclina» 
<jno tive á vitíi> religiosa , tempo d quo 
sproV^iíti ns ■ avisos- do- Ceo. l*ovque 
fSjtCrbi tanto ? J)eos me cnBti[ja. 
)?or #i'fití4tra no m undo.. .. perdoa., j 
Wda^tflô eoaiuvba 'ar triateza d« d#%  
fét*-»;*- " * 7 1 ' ‘ - ’ ,f;! * ' ,f> • 

« Agora -e que bem eonlièço , meit 
Cftro Iryiuo, a urgoííciu nestes asylos, 
contra os quaes te vi moitas vestes de- 
clstiiihr. Ha infelictdades que para sem­
pre nos separão dos homei\s ; que seria 
ílâ*-tanlos desgraçados:.? fVvsuado mo 
que ach&rias t tu mesmo, meu Irmão , 
<l«SCA(tso nestas re.t troada ücligiao ; oadü 
íi.ieoa o|lercse..fjue dc ti seja digno.

( b )
« Não te farei- lembrai* -o juraihetif» 

*|tte íizéáte", 8ominajme à fidelidade-dia 
tlla palavra. Jurnste1 cftí©' TÍfirlas ptra 
toini. Ha eousa imdirtóiseMvel ttsi- 
dno cuidar cm deitar â vida ?■ Fftra 
homem do teu caracter tao facil é  0 
tüon cv ! Mais difficil, crê tua Irmã,,, é 
mvivôr. Sabe quanto ántea ia  áolidití» 
que té- não é  boa5;--procura, algwita oc- 
«upação. Sei^wt^ris-iiuargaratete da 
necessidade que voga ei» Fran§a-de 
tentar u«r» estado*? Jíãodesdenhes tanto 
da sabedoria ■ 0  expéraencia de nosso» 
pées»’ Melhor d i meu caro Renato , pa- 
recer-aotfni poucôraaig;com o eomtuiutt 
dos liomeii3 , e  ser 'menos infeliz.

« Talvez acliasses 1 1 0  cousoreio- ali­
vio a tens peznres. Esposa , filhos ers~ 
tretêm o teus diasv E qual serfa-& tniiltep ' 
que não lidas.se cm ie fazer ' f e l i z Msãé



H 8 ; )
ft*m m éw  ;dft, tua, ia-
,4 oÍe , o im  ar nubre e » ff| fix w id o , tcj* 
•*llwo.6 fwtlo;.lei«ss€gu-
. r;tviii. seu sunor s  iklylklíttk;, Al» ! coin 
que delicias .te não £stveitàra em seus 
.braços , c  dentro do seti GyraçSo ! Como 
todo o f.iM filo , e todos os pensamentos 
senj:, se pregarão em . li para-poupar-te 
os jvumoros dissabores ? J îanU: cie ti 
Seria toda amor , toda iuuocencia ; cri;-- 

,iü.s cum segunda Iia iã .tcr d«pj* i'«do, 

n Farto para o Convento de*. . .  que 
cdificado mis bordas d o  mar , r&uvcm á 
íiituaÇrtO de mhih' a lim i., A. noite , do 

ice-ateB^aJ© ^mawliéaliíettlO'» 
murtjçuuto das oudns . que buahão os 
janíiVs do jnnstciroj rcoordriVè* passeios 
<jue dávamos m> meio dos .arvoredos , 
i|U3i!<io jidjíáva-jiu).'» achar .o rumor dos 
ujut <•:, j no «\ayitttdo «m nc dos i-iu-



ttíros. s'$ocio amuvcl tia üpfaociq #
não tenho fio ver-te mais ? De puuço
m a isJ tW e  qnp. tu a o  b ç i ço  te^najbglei, 
v . juuiiiis noiles, dorm im os um junto. 4 o  
on iro , O h s ü . o. m esm o seputolno n<» 
juntara?. Mas m o  : f.loonir devo  eu só 
nos golados, m arm orp» dosle  sancUiario , 
omjk'. pa ia  som pre repousão Y irgcus 
i|ue nunca aináriin.

«. ISí*m sei Pt! poderás Jòr- çgtas linhas 
qnar.i'tí|»pgatb.s pyr. m ou pranto. V or fim 
do tu d o , m ais tarde ou  maia c e d o 5 não 
ser ia , nécçthtarôo ‘ .separar -  nos ? .1 usta- 
m c o  úi.tretêr-le do. 'voJubiüdc c  p ou co  
va lor > da v ida . .llnconla  ,o num ei-bo 
M„ . . ,  qot^naufragou na íMjJ* do Vrança. 
Q uando vceohesto sua .ultima caria  , 
alguns m e/.cs dopois, da sua loostc  , j;s. 
nem suas cóm ts ex istiá o , e o  m om ento 
s,-5!i ij[iu; eucotavas o d ó  na Kttropa, era o

( Í 9  )
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«ni qne esse dd s* terminava lá m i  In*
■dià#* , "  - " ' ' ' '• ■ 

Que é *poís «'hem rtn * fn j»  fwena®- 
i<Ia tao eèáé perece f  Kao s« pode 
nmnsfiar a #»a morte a uma parte <h»s 

amigos ,• sem quo a outni ja cs- 
tuja o.otisol:«ia. Q ue! Ouro e caríssimo 

'R«*na(o! fugirá- minha> lômbipttça 
tão pruiiiplaiiícnti; « o  ton potío ? Oh

• meu Irm ã o , se tle ti me ftrmnco cm 
< tem po, é para não sèr-tft03 itiyisostfta

eternidade. » ■ •
P. S. II Juucfo «<{UÍ'D ac to ílfftloaçíío 

, s* ile meus bons , espero quo .m o.reeu- 
» saras este sinal <le minha amizade. .

» Raia tfae a meus pf^voaíura-^nuo 
iiitf «ntjyáru tanto (error com o estas Ir-

• {>;!». Quí' s o fr id o  sue; f^iromlia .Amélia ? 
Oíiern a constrangia n tão subitamente

4  a ib íii reBfío»«#itSltt^««tíÉfc'a



( 5 ,  )

rerocado existencia , pelo micaato 
d’amizade , que para de repente ined<fr» 
antpurar?. A h ! » . .  para ,qt*e m$-veio 
Qlia esbulhar do *»«« designio-'? Um 
fcaqua dp júedftde & tronxéra jwUQ a n m i» 
e -e ia  que ,logo. iatigpda de wu d w i#  
penoso , aprepsou-se em deixar um infe­
liz- qas Bd,a e la  tinha §®bre a ter»*. Pen- 
efis qne tudo has feito, -qu^do-^talbas^e , * 
a nwste a |M» lio w e w ? . » .  t&as. m m  ' 
mmsqmeiMamea,;De|»is vm olveodionute 
em mim mesmo ; Ingrata Amélia *dM»a, 
se' estivesséS no m e» lu gar, se com o eu 
te perdègpsji©.vaeuo. áe teus dias,-, v.
A h ! de t f »  Irmão nao serias desam­
parada. • . 

i «  Com tttdo- qnand# re-lia, a ^Cart*» 
achara mm--níô sei que de tão - triste e  
tewio , que -todo opinem" co ra d o  «e do&* 
fazíu, à)c ífbproviso. veio-me uma ide*



{ )
qiiomf* í‘s|)('ranroii ; mmginn 'que íulvfz 
/mi-liasenppaivon.-ira ficamor jior:dgí,m 
shjeíto, <’ tfttesi' n;w;)u'f'vi;i a conícssalhí. 
f'sta suspeiía pàrrcco rxp]íc;n--mc a sua 
hvpocfindí-ía ■, n mystoriosA correspon­
dência, tf o afogneado tom quo vislum­
brava ' Ats 'suas cartaü. Kàerevi-lbí: logo 
pára a súppíicar dc* abrir-tfc comigo. Wao 
tardo» emrespomlêr-nM:, mas sei» rc- 
Vèlaí-iiie tíssiíparticular; Dizia-mt*só que 
cíÜtiVí-ra dispensas dò noviciado, c que 
íb pt omiric.iav os votos.

i> Àgastní-iiití contra a obstinação dé 
Amélia, contra ò enigina dc suas pala­
vras , e sua' pouca confiança cm miniia 
tiíín/.adc. TJiipois de vucíííí'f°'um poüeaj 
sobre b patttdo que toiharia, resolvi- o 
n- u B ,.. . paWi, áctrca d*; minha JVmã , 
Ia?.cr o ulúmò esforço. O' terreno- ondu 
nit*oducúrão residiftim> caminho. Quando-



» p***r \
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diviseiosbns(|uosaondepassara <ís uísiê#|f 
á**Iíi«is insíauUis ■ fiis snisdta vida *
|*ttde suspender as lngrhnas , c íois8& 
impossível rèsislu* á ttíiitaçSo do siaj’*||ie 
O ultirho a l)eoj>. - - . :

d 'Meu primeiro friuao ve»dt>ra 'a 
rança paternal, c o nóvò proprietário » 
ikío habitava. GU«g»ci ao, palíí,(:io „Vlè- 
m;míl<> a - dilatada alameda abictSlft!; 
atravessei a pé os' pateos <Í€ã«ví#fc)|' 
clelive-m c • a olhar as- ■ jahcllaa* 'fejíMR 
das , oh pedindo êoneerlo •, • os -JflÜ*? 
vas cpift ao pé do muro crescifio , asJRt* 
lhas rpift^apiçhvfro ó timtahr rias

t} c a 'solharia eswirla v*òndc tantas. vez'«*si ' ,
vira meu pai e seus fieis domésticos. O.A 
degràos csíavão ja cobertos de múagp^e

I amarelos goivos v«'geíavero entre mitus- 
| des-juutas e abaladas 'próh>3 <t, l?nj ‘ des-
1  Éôolit6Ít.Ítí .•guarda ’ ttkc" âtria • fè r fo  ai
1 5*

■

■NfeMA



jKH-í.lí. « «  fnsttspoi* o liminar :
<> fUrns vos , tmr<issâe , com o  a
» gtííre
»  á«> e6irat*{Íu4»Aaio# » Jui  obrigad a  
>« iv.oohttuv.MÀ çio *t;u ooch ç . ». tac, 
fo i cm tliorer h estvnTigm-a«{iio, co tn o cn , 
vuíra liuiCRf ttcítè lbgar lagrim a* e  Im -s

i » Cobrimlo os olUos co’ ment lw iço ; 
entrei no almiço <lns mitopassaclos; 
Jíerprri os sallões souoros, onde hc mio 
ouvia que a toada tios meus passos. Os
t rios cstuvão :>pen:is csdarecitíoá prla 

ft luí , f|Uc pOictrAva as cerradas ja­
nelas : visite! o.em t\m minha m&t per- 
# »  a vifla » fhimhi ~ mú # ^ in m d o  .'-o
C-m que so retirava »««« páo, o em.quo 
eu dorm ira r«o I‘u ;r ç o , «xpu-Ut' em  lim , 
Ottdè no s íío  dc i*ma U m m $ & atjmaijta 
m eb érx  meu* príjaeMÒs yoips, Íòd» a

( 54 )



ju-n‘h: «s sallns «'.stavão.nvns, c a arauhu íla- 
v;i a sua ioía í»os <h:;>irixa,do,s Íjíilií
jnxT.i1 1 i t a dajuun»U; destas ,sU»ps? d«sví»:í“. 
m<- a graudo.s passoç., .eçjtft « « : atrevev a 
lhes yoiíaro rosto. Quão doccs que são. ? 
íi»a.>;oh J <]uão.svtpd os ,os in.sií;i>tvn tjíiç a. 
Irmãos e Irajás dosl^ão .nos anri</s jü-1 
"vciiisi , apinhados dt:haixo ,ila,s ay;as 
itlosos paos } A. lViipilia do homçm mais 
nào dura do que um dia ; o nòpro tle 
Deus a dtsporsa como um fumo. Ápcnás 
p íijho ronhe^fi o pao , (» pac o fi.lho , còà 
Jriiiãos íuis aos. outros. \ è o  òtryoUto. 
á roda de^i. geria.tuar^*ri as tàrtdqsj nãp 
«ao uBsim os íiihos dos. hom ens! '• % 1 * ’ ‘ " *' »■* ‘ ' * . : ’»■».>* j*/ **r _

» Chcgaiulo a B.».. fi?, quo roe epea- 
Hiútiiassoiji ao Convento ; j>rocii£ei fii|" 
W  a ^mclía. Hfspondno-sii-.mc.que uaà
recebia ninguém, Swi;cvM|lJS ; januntlpuí-
me duer que ao j>onto d,c^con3ayrar-s*

( 55 }
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nio-mc que se preparara um banco 1 1 0  

sanctuario , convidáv«-me a assistir á 
éeínwtHÍâ' que ao seguinte dia se trans 
mittia. ‘

» Ao rofnper cfa alfa ouvi o primeirtf 
som tios sinos..., ás dez horas, numa 
sorte de agonia, Jui ao mosteiro como 
&e de réjo rac levassem. Nada ha mais 
trágico para quem tal espectáculo pre­
senciou ; nada mais doloroso a quem lllê 
sobrevive.

■» - Fel&*meto'"de- Inwneliso pâvo que 
Íttchía a Igreip , mr gmárao ao liancd 
db Sanctuario* de joèlfiop m eprecipito, 
SOrt quasi saber onde eslava, mm aú 
qne me resolvia. Ja o Sacerdote espe­
rava no altar; derèpente abre-se a grade  
mysteriosí»... Amélia vem dianlo , eom 
todtjs as. pompas do mundo ataviada : 

TSo bella estava, e taes vislumbres d#



( )
Divindade brilhíivão em sru sem blante, 

tjue um movimento excitou de sobres­

salto o afiiuir/ição. Vencido pelu gloriosa 

dor tia Saneia , abatido pelas grande?.ü3

da Religião desvanecerão- s c -m e  «3
COníebidos projectos de violência , do 
mim desertou á força ; por mao ioda 
poderosa mc senti ligado , e em lu." 
gor dc blasphemias e de ameaças , sé 
<1 . 0  peito mc brotárao prolundas ado­
rações e gemidos dc humildade.

» ' postou-se Àmelia debaixo de o tu 
doceh Principiou o sacrifício ao clarão 
das tochas, em meio de ílo.res e pariu- 
iiies, que devião tornar agradavel o.ho- 
laeausto. Ao OiTortovio o fínsistro des- 
pio oh ornamentos só conservou uma tu 
nira de linho , sobio ao púlpito, e » ’ imt 
«in^elo c pathetico discurso, pintou a 
felicidade da Virgem que se consagra

f̂ K ÎÊÊÍÊÊ^^ÈÍ^^ÊÊ^^^ÈIÍÈ^ÈtÊÍ
" T B

( s 9 )
ao Senhor. Ao pronunciar estas pala® 

vras : Pareceo com o o incenso r/ua no 
kufte se ôonsome , grande silencio , e ce­
lestes aromas no auditório se desparzi» 
*•«»,* parece que abrigado ( 1 ) se sentia 
debaixo das azas da pomba mystica ; ç 
dtrieis que se vião os anjos descer so­
bre o altar, e remontar aos Ceos com 
parfnmes e coroas. .

-» O Ministro acaba o seu dl? curso, d<j 
novo se paramenta, continua o sacrifí­
cio. Amélia suállda por duas jovens re- 
li8iM »S, ajoélha 110  ultimo degráo do 
altar; eis sou levado a pre-eneher ás 
paternaes funções. Ao bruiJo dos meus 
passos vacilantes no sanctuario , Amcliá 
<í prestes a desfalecer. Ao lado do Sacer­

dote me eolocao para Uh apresentar a 

ti/oura.... neste momento sinto renasce-

{ i j  0  auiiitorio» . .

'Slfi M N M M i



S i p p S S p f M P  . .  B

1  6ó )
rnn iHftnü transportes» ; »a - *ttn °  &m >r 
j-m npt-m lo,.quando A m eba recobrando a 

<D i« ; ;í 'm , m c vibra ,miis olb os tão en~ 

{ran hados d e rtípreheaifáo . e d o r , que  

alterrado U qu ei.... irim nphou a religião,. 

«Minha Irn m , jiproveilando-se tio enleio  

■cm que m i: vio , intrépida doo avaole a

jfnmtc....... cnht:m sol> o • sagrado íerro ,

por todo o la d o , suas .soberbas i»a~ 

<invaá ; os adornos dei seculo lhe supre 
tuna Umea vesto de esíam enha, sem que 

;i tlosoonk* do m uito,que eüa entorne 
cia; boea venda Ibe ençobrc íi anojada 
frente; e o véo mystorioso , dobre itt- 
.si|>m*ada vit yiudade, e da rpliyiáo ? to - 

•ma o' iiosio dos enfeite*. fumeu iiXflJS 

Ifecln puvtícoò í ' Olltos“‘1ilos 110 <|iu.u)fo 

jinntdo d jn>, nos-nnieo:; Coos punha a 

penitente o espirito, .

í Mas não tinira ainda pronunciado

. ■ .*;ÚÉ*Sfci4Èa*

■ ( m  }
os tOlos; e para que nuwr«gs#*«0 trtUndo, 

eumpriu-passar ao travez d o w n  ininulo, 

D eitâ-ae'tio ■ m árm ore; • sobre ell»; se es­

tende um  pano de eoterrpij .quatro to ­

chas mapeí0'tjs'"f«»tr0í-#isàto8.. O  Saceí»- 
■dote com a-eàloia-ftaipésfcoço , e o : livro 
«a -.m ã o » levanta o «fiteio dos m ortos, 

t#»rag, viüg&M o *m Mkàmm  — »Q h fm z * .  

res da religião» quam grandes sois, mus 
■terríveis-4 .: .• •

» TitthSo-me forçado a ajoelhar pê#« 

fo'deste Ifiífubre apparalo, subi to n *  
cfmíúao munmtrio «ah© de-dt»bai*o *t|b 
veo-sepsileln-jil, mcfc#«8É:e ,''6  eettfs *V« 
sombradora.s palavras, que nnico escutei 
yem fenr em ineus ouvidos : Dn os de 
Miserirordut, Jaze que mc não erga Ja 
nutis deste funchtv. leito *• e <ü"immufa-dp 
ietis Iu'HS um. írnttui que não ftMrtmipOU 
físi cnnii/una paixün minha! # ;

6



( '&% ) •

» A tacB Brins da tumba escapados , 
a vmlade oota In?. terrivol mc aUumi»; tui* • 
ba-sumo a razão; dchw-ma cahirsobre o 
envoltorio da morie ; nos braços aperto 
Amolia..í exclamo : Casta esposa de í. O» 
recebe meus últimos am plcxos, &o tra- 
vez do gelo da m orto, e dos ubsymos da 
•eternidade, que ja de teu Irmão to alotv- 
giro.' ■
- » Esfo movimento , grito o lagrimas 
tvànstomao’ a Cerimonia , .interrompe-* 
-fie o Ministro s as religiosas fcchão a 
grado , agita-se á multidão ? ..e amotitoa- 
Be no altar; Icvão-me sem í&âtidos......
(putm pouco me pcnliorúrão os que ú 
vida novamente mó hSo sojrgido!

» Ao abrir dos olhos soidut qivj se 
eansuminára o sacrifício c fjwe aí- 
df*ntr teUrc sei atfára em minha Ifnia. 
ítogavs-»ie <j*u* mais rião procurasse vá»



!;n -Oii Vida i|ii:>cvavcl ! Uma írmã te­
mer de í kl lar a seu Irm ão , o um Irmão 
t e m e r  que n irmã a y o x .llie  escuto í 

Saiu do mosteiro com o do lugar, de cx- 
piaçã©,onde as. chammní» uos prepftrikt 
a vida.celeste , ontle, como n o :Inferno y 
tudo se perdeo , excepto a,esperança.

»  Podem-se a c h a i * '  forças n’alma eotv* 
tra um iuf rtunio pesâ a l ; mas sèr 
C a u s a  jnvoluirlaria' da infelicidade d e  

outrem, eis o q u e  é  i n t e i r a m e n t e  i a »  

insupportaveL Instruído aos pezáres d ©  

roinlia Irm ü  , f i g u r a v a  me q  q u e  ella tle» 
v ò r a  sofiVor. liulão s e .  r a e  explicarão 
muitas oou. as que wão podtíra compre* 
hcmler : a m i s t u r a  de a l e g r i a  e t r i s t e z a  

que ostenlára Amelia quando parti a  pere­
grinar, quanto c u i d o u  e m  evitar-me, a  

Vt)J la , e hunbem a  fraqueza que tat\to 
tempo o b ) e e t o u  á  s u a  ewUada 1 1 0  mos--



. * (-04 )
tetro. Sen» duvida a iiiteUs ,̂ dou/.ela e«  
vára a lisonja dt:*suln*epn jar a piuxao que 
a ('on.Hunua! Seus projectos de retiro, 
i\-dispensa do «ovjo iad o , disposição. de 

8<r»s bens ou» nica favor, e>,v o que em
apparnieia produzira-a.peculiar comrcs-- 

pomlencia de.quo prigitiou meu erro.

_ » Oh amigos inops j>t spuj>e epfiífig.o

iPP1' “ flfr *wli
n|ft 4 itMN9tMW{)à fo i^ ò e s , t t i l f t

tampo ívidetiw»H|íttí«#i»;nW;siri p.riwftTO» 

viétiina furiosas m $m m gáik'$P' Np-jals* 
juUide do roeii p é /a r deparei coin uma. 
sorto dt*. satisfação inesperada , e.aper.- 

echi-ine ,. com inler.no movimento de  
alegria., que a dor nào ó çomo o gra.-* ^ 

'Air ? «m a offeirSo que se exlniure.

» Q u izora -m c aumentai’ dn terra an- 

\es que o omYiipiHenle mo ordenasse , e 

graudu crime: c r » , tnss JVos enviou-

«

( m  )

fee Âmclia para m e sídvar r jíuiiir juii~ 

taniuntOí A míííííi iodo o pensamento efíl- 
|ííH c! ' ,  toda a ciiminosá âeçíiu ,«apofc si 

orrusltti desoivíbns e des^raças.Supplica-

o  nítò aggravttr.scns m;dc*s. Alem d é  qtxé 

( eousá esírtnihà1) hão Mais invejava a

mú infig»
tí£t 1iliâ :i!¥ã*-%fi"5lí”mfiiK*•'tiístóítt iiuina  

6'ceJipaçfm 'cpiefp rm iclifo  todos'os m o­

mentos ; ■ tão naturalmente m c entrou*

■•«- '-í ■ ' C"' r í  ' ..t  . ‘ -í. |  .
« Outra resolução tomei rcpewtiria 

ínente^ de<ermífiei-me n deixar a-' Ku 

ropa , e passar a America.

).< Esquipava - se nesta mesma bcía- 
pião , no porto do B.... nma frola para a 
T.uí/iana ; Soranjei-me com uni dos Cà- 
piíaes das mios; anunciei o projecto V 
/mi-Iia ,'e  ooenpvi-me dò partir.

' g *



i m m

m\mv\m j.id«ta da.-, S u n A u  n q.m,

à {.tfuiVirl carri-ira ■•■d» vul» , a- tTeroffia >'■

<jou . a- nfíVoíitsr ■■ s t -  crfa» fo r e s  só  
tH»m|d»os vendo 'nü combate, e no « v  
è t a

• <-». A venda ví?» pátios  l>e«s que mt; 
tfMmüo , o£ qm èit& úi n meu trmíio y 
f o n g ^  -prqMrfatiVítt tk>. vm> coroboi., 
vc»tos eontmvios, ôppHsionnríú.-wi: lcm~ 
& rU m Xa  » o  porto. Todas as .mmãnm
*  *«Wv noticias de t f .Sn » F&

' ** to a v a  contÍmHu»s*rttf « »  *adfc 4*á

( 6? )
n#5t*k<>.vcoiíiiUiúdo do

nmrtM § m a m a iê ffí ; t m

ed » 'W *in - w e t
cHüwa , oibitxuio o O c e m ,  audç ap»
, . . .  ■ do COtlfc

.  . .  . . . . . .  .

vm mmh a mesnm religiosa, ás gra~. 
flos da musma^ janella, que contem­

' * *' d& noite alJii-í
' ' f í l t i t *

ÍW-Í
• ' » Caído aiaík ouvú* o smo , que m  
mmh «oito cbnmava a» Heligiosàs á

é*



{ 68 ) ' 
potIemíiô-tícHTsa niostciro : lá , ';;oíi: 
hvrto i? etiéosifuli) ;1 Ig rd ja , escutava rm

f  ̂ tif*'èè^lÉ^5K¥fcô "

» Niíc/sei como Iodas ratas eoúsbs 
que dèviao eovai* núiiKàs’ jpcnaâ’, pelo 
contrario embota vão-Ilic òs ekpiulios. 
Ménòs amargo erk meu ^ràúlo quando 
o soltava solire os rochedos, e ó jicr- 
meiava com os ventos* Minlía mcsiriít 
jicná, dc uàturé/.à cxtraortlniaria , al ­
gum m nedio onr si èontíiiLa : ffoza-se 
do que não é Comníuní quando ií mes­
mo uma desgraça. CliegVei a cohcefoer 
a k!(’_á do quò minlw IjrjriiSf í̂i p fíi/o '1 
ígsw!, principiaria a Ser monos íW for- 

. 'Hâm$A, y djfe1 ífefftt' titífebl att>
trs dc ‘ partir , pare.ceo confirmar - íííí: 
«atas-idt:as. Qrim avà^c Àmoliia toKá-



( %  )
mente minha .dor, c B,sskgmmk-mè> 
qpue o. tem po • m inora*» a , sua ; « Btigi, 

exaspero d&mínba felicidade,,»!© d iiia»o 
excçsso' mesmo do sacrifício, risque- 
agora é concluído , mo vale alguns as­
somos de repouso. A singelíc/a de mi- 
ubas com palie iras , a pureza de seus vov 
ips -, a rogulamUtde, do sya. v id a , tudo 
Ílálsíimo? verto nos meu^.djas, Quartda. 
í$,. tempestades., s.c.us roncos soltãp , o 
ípie vem *19 fyvies.dp m^r, á.min]^ jaiicjla 
sac«d»'i a.& -ifcaç , eu ImmiUl^ gomba do 
Çeo., cuido ha dita quç tive em achar, 
um. abrigo Js- tormentas. Que d este o, 
Bi\nft!o monto do elevada cim a, doudo 
SP cscutâo.os. últimos amiidos da trrjrí\, 
<t os primeiros concertos do céo; eis 
onde a religião docomoi^o iliude uma 
;i! tn« sesisivel :aos mais violentos amores 

fcnbstitnft uma sorte do. rnsliíladc



flamma incorruptível uma perçccdori* 
flamma, divinamente-mistura sua - paz 
e imioccnc-iü aos restos de tumulto c de 
sensualidade de um coração, que busca 
o ranftuso , e de uma vida que fenece,»

» Não sei o que o Ceo i»e  reserva, 
< 0 m me quiz avisar que as tempestade^, 
por toda. a parte me cscoltarião. EstaVfl 
dftdn a ordem para que a armada par» 
tisso; ja hiuitos «avios se tíuhão appa-j 
rolhado, e velejavno ao declinai’ do sotj 
disposcra-sne a passar a nltimt» noite en\ 
ferra, afim do escrever a de jjes». 
pedíiln , o»  dizer o ultimo a Peos 
u *\inclfu. Perto da meia noite, em quanto 
estv cuidado me oocup-t e que de Jagri* 
mus o papel Irumodeço, ritido de vt’u»
tos im; toa nos ouvidos. Escuto; c  *jc%
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( V  )
Vrtoio d;i tormenta, distingtui os tiros fie 
navio que* periga , por entre os dobres 
cio monástico sino* #

Vóo á praiaoiidí1 tudo estava deserto, 
e oh (fs.* só rebramava o est repito das 

ondas. Asscnt.oi-mc sobre um rochedo, 
'üc utn lado se estendem as scintilantes 
Vágas; do ontfo sombrias- a$ paredes do 
mosteiro nos Ceoâ confusas se perdem. 
Unia pequena luz se avista “na janella de 
grades;».. Eras tu , o niinim Árôelia , que 
prostracía aos pós do Crucifixo, terçava9  

eom 0  Beos das tempestades que‘ te 
poupasse o infeliz Irmão !... tias ondas 
a tormenta , a bonança no retiro ! Ho­
mens rebatidos nos escolhos ao pé do 
asylo imperturbável; o infinito eni fronte 
do muro de uma cella ; nos topes dog 
mftsfareos as flammnlas a debater-se; o 
iíionõveí pharol da cella , a iiicm eza



( }
«dos ‘-.dlêsliií#* mfoíVBatefitiiate |* iéi % s t t f  
conheaBtatlo , num  só cíin , iodos os «lias 
da .sua vuta , dc outra. p.aeJe umn slníw 

como «» tua oh Atiielia ,• tempestuosa 
como o"Oceatw, «m. nanfragio rnnis ter­
rível quo o da jiwl-.iubeiro todo este 
quadro pw ainda estamppdo em mitdm 
memória,. Sói deste n«Vo Ceo tcvstemnnlia 
agom <!c m c« - pranto , eoch-v dos Hveaea 
ainevícanos ,* que repetes os acoeotos de

tlonlm «oito i dehrueado nas animada.} 
do meu «avio para sempre vi H pátria 
afa^tai^sc-me do. tuiste- «3 OHms. /  Longo 
tempo.contemplei, co;jteap.i!?> a pçaía? os 
derradeiros balanços dag aryoros do 
pai'/, natal t o os tentas do mosteiro que 8 0  

íáo al^tiv.uido no horr/.oule,
Acabando de eontar .-.ua hisíorm , eis-

.Bllé A ®  I;



( ?3 }

dátao Badrfc Suei; logo lançattdo-se-no» 
braços;'dé- Chaetss , *  suffocando os so- 

, deo têmfoimo Missionário de de-
éotnwr a.can.|a;ii|É»flhe irânssüttlra. ?• . 
, 1  Era da S«jisíwéa:iáe,, Eeeítatteos'til« 
tiino3;momeal0s*d,e s«roR*âi»likriâttfi* 
seritordia., .que morrèra’W*etB»a-dá'soa 
e^ ièi«**-.*w lg ..y  v©aferjneira do- rcli-*

* gtosas eivadas de contagio. Toda a com», 
rounidadc estava inconsolável, 0 : res­
peitava Ani«ti*'como \ima<Kanuta.' Á èu* 
füfctorft «juntava, que depois d<i íriàfgf 
M io s  <l«* regia o  CGiWôBt®!’>»imeà**ftfà 
jsÉígtóiKi do tal bra*íehira*de indole, netí» 
dâ tal ngualdud© de nnhno, nem que 
Mãis contente ostfreíso do ter moiios- 
ptifcadu nstvibulações do nmtulo. ' 

Chafitas apertava a si o lastimado 
nm\côho , dos olhos do velho Iwofa- 
fp t  Jajpáníil?«.-M eu Jülu»> lhe - dizia ,

*



t | 4  )
íftw °  1’adré dêifiittttslitt

fcw©# «Ueéaiatún^pwt» «n&ftUwio»*#
d#.-pá* » -«|tte acalmando as fra<wi|»é
lhes aêó p m m m r m m d * » * '* * * * * * » *  
fA»a ̂ to m w ifta i» «g w t«  ; bso a ^od<!M,

àè'-
fugi <lâ - j câé mmàm§ imMtimmkmfmmí 
süíçuc o trilho p o í ! ciniA £ longe ctfe.ia®-j 
j$ãa coiain^Mi : i h ç i « *  i«á o  .cMÉwâMt
tudo stlroppcls I ' '

palavra , cbm ge*to> ',a«Hftefso<'*éf*WMÍÍ[ 
!*aT»a 0 ittn ftfi» .. 4 *  RoatM* Bftt&âMf 
i«M«iprMMte *0. '«OmçiM'
HJffty tW í̂tWMteN1**

-  fltíftSMifl •6 0 *
siUidadcdoSache®*'** cHm y  r o !»w 5a
i i á ü a f t * . »  - ; ‘ .-i ■
. » Rada eitt s e m i& iA te ^ r w fS # »* *

feefe-fc piedade que è%ot s« è «»è < ii»#

( 75 ) ■ -

Yèj&ittm l»0^.*q;tteiM.<-aliiioiaSa «bimip> 
»##-*) nip«iiié0iÉ§w á«ftQdo-;, «  que e»-> 
^ ita ií« l® « « o i ,« i» a p | OS it® «9ci«i»d© , 
« « f in a d a  m i i^ i f t á e w w io s r .l t f t o  m
á ê i p »  fabm«i&«qnnMr/9 iM »&}m  d’u«*
Mferçíàdiate^iaiiça eo aMaá<U^au*fatto
J a u Mmémêiouim  m> lo*ge os^Um»-< 
fR8fé»homuiis ̂ alnwMpenMa «  Ba » iJ .: 
^■^|pi«aait^attop.«aM8'.’a ̂ | * S| se.,.«j»itp 
<ífi|»r*tóoia»w»ckla, qu<5 lodosos niale»

^ ^ < >taoifibdbtelnfti^M^y:g)e)0 qüe mmMIjSi# 
•Ktorim j, flCoA»
-p®Eêa# ;̂ô* religião^ >4©dil§íiáifcJ#®i :̂gí§g 

snucta, tomuo ftptnas tolerável a$ 
•mie» idea .dessas trijsiezos. .Expiou m * 
]iro:t seu em* , poroní, se o xiiíhi pen-*

-tameuto . ,gpg»  ̂ .pes
jfta lip , ewa -ca®fi**í#



que rompi’» tio r,entro do jazigo , te 
n:u> dò a seu Htyuo tnotivos <U> tttt - 
hur-le. Que ilaxí','-; nn profunde/, desse;; 

bosques, ótiíStí cousumm .os tens dias. 
solitário , c (.leblcmbraiulo-ttí tio todós 
os ,i,eus deyères ? Sanctug, me respon­
derá;» . so enterrarão nos desertos. Ahl 
detnorárão com  suas .lagrimas ,.e empre^. 
gavão . a. apagar. suas paixões . o tempo 
que.tu.gastas,talvez, a enGemlcrastuas.1 
A.ía,uu.ç,! o pres.mnpçpso 5- qiie peusagle . 
que o homew a si se basta, n Solidão é ruin 
a quem cpm Dcos nãa vive , e- rer 
dobra os podôrcs d’alma, qunndo llie 
nhga aiâ meiçsjlo oi; exercer.. for--:,.:.

ças rtinebcD , vota-las devcUo serviço dos 
outros homens , se as inutiliza, parti­
cular miséria , desde logo o pnno , «  
eedo ,oi4 jarde o Ceo horroroso .tiastigo 

llu* d i s J V r e . ■
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• Corrido do que ouvira alçou ÍUínato 

do seio de Chactas a buniilhada fronte. 
Sum o ge o ■ velho’ Sadisem , c este 
surfiso que se »5o esposava com o dos 
olhos , visosdaVa de: mysterioso e dò 'ccJ 
leste, a Meu filho , diz o antigo amante 
de Àtítlií ,'roiri severidade nos falia, mo­
ços corrige «velhos*, quáritn íazao tem ? 
Necessário tí que a essa vida extrnortli- 
naria'e cheíb de cuidados renuncies; nas 
veredsá eorhrmrns- existe só a Felicidade;

» Perto àssáis da ’ sítà origém 'de ariò- 
joa itm dia 0 ,:]Víéchasccbco dc V'êr~sé es­
treito límpido ‘ regato. Pedio tícvc'6 ás 
monfaidlas , aguas ás torrentes, ehuvaè 
ás tempestades , trarispoz margens, e 
alagoU suas-veigas apprazivcis. ■' Pavo- 
noou-se o orgulhoso ribeiro .daí empola* 
dns posses , !j«as vt1 p;iraml>s o que erno



( )
Inrvà Ô ffUCí era tU: crysliil; clio-
rou cBtüo o humilde k ito que Uic ca-» 
TÁvíi a naturçw*, ‘<W ^veç., e. ílvves i 
arvoro? c  rüiturfu?, «otttv» teBjpa mo­
destas qompanli<íuft4 d<; sm  pl»c*<la 
« w m  > .

0  vo-A do Mqmnumt que, entr^ubvfo Wü 
c^uaviacs âm Meschacebçp * çnnunciav» 

JWft©: dia* <3(3. SN?t x m ^ m  
4«àB d ár# .a» «*: €ab«^
m  Renato. silencioso e.iítre e jfóissia- 
wá|% «p »  g t w r - »  l^ P ê i e a  Çego & * ' 

« p e  t f K f i r e w »  *

i#lo# dei»
H c%a* &  » ja  ^ff©8»» ma*. i ^ f a #  m lh  
dejwíüs&t; m m & fclkidadç.

Ttmmm p o « « f  twn&b 4«nwm m m  
Chaci*» e c V J M r »  m  wQtúçiim  
quc 4q# W B m m  f  % i  S t y c f r M i t

í 79 )
* Apon

-«v uuui cilt' sc ia assentar ao por 
íio Sol. 1

&* «a Limúmn. Aponta-se ainda „ m 
l oclietío onde dk* sc

, .-r. 

«»*»F.*M BE R i: n K T 0«.
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